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Aos leitores... 


			“Flor de mandacaru” é uma obra cujo “parto” se deu em plena pandemia do Novo Coronavírus, que teve início em final de 2020. E falo parto, fazendo referência ao nascimento de um filho que de tão sonhado é, enfim, expulso do ventre à custa de dores e prazeres simultaneamente, porém envolto por um único laço, a felicidade de existir sem pretensão de corrigir ou desmistificar qualquer forma de “amor eterno ou impossível” descrito por grandes poetas, embriagados de seus amores trágicos! Eu não acredito na eternidade de um único amor e tão pouco na sua impossibilidade, pois penso que toda forma de amar seja verdadeira. E com esse pensamento, declaro em meus versos a força dos amores em suas possibilidades e capacidades de eternizar-se num determinado momento da vida, que mesmo também não sendo eterna, em tese, é longa demais para que tenhamos um único amor ou uma única forma de amar alguém. 


			Essa obra, em si, abriga uma coletânea de poemas sobre os quais me debrucei tomada de profunda emoção enquanto escrevia, envolvida pela grandiosidade e força contidas nas diversas formas que o amor se propõe cabível, em qualquer pessoa. São pequenos textos, marcados por risos e dores, aflorados na intensidade dos amores que deram certo e que nos fazem bem lembrá-los, mesmo depois que passam. Nada trágico! Nada impossível! Alguns até bem previsíveis na sua trajetória; e outros, que mesmo permeados de tanta generosidade, não resistiram aos encontros e desencontros de vidas em permanente construção... Pois assim somos.


			Também falo de amores velados ou renunciados. Aqueles cuja finalidade restringe-se à felicidade de admirar a beleza de sua flor, mesmo que ela continue ali, protegida pelos “espinhos do mandacaru”. E por mais bela e rara que seja a sua aparição, a espera não se fará eterna, porque outras flores virão!... E outros sentimentos surgirão e completarão a sua trajetória, fechando o ciclo das impossibilidades dos amores.


			E sobre a estrutura da obra, eu sigo na contramão do condicionamento dos padrões temáticos e estéticos, pré-estabelecidos na literatura poética, para os quais normalmente torcemos o nariz, por sua superficialidade. A simplicidade dos textos, descomprometidos com normas linguísticas, tem como objetivo: ajudar o leitor a entender e sentir-se parte da obra; reconhecer “gritos” silenciados e “universos” desconhecidos dentro de si, e que muitas vezes impede o leitor de protagonizar a própria história de amor; ou percebe-se como uma delicada “flor de mandacaru”, que em meio a tantos espinhos, nasce e cresce contrariando toda a improbabilidade de sua delicada existência. 


			A “flor de mandacaru” sou eu, e também pode ser você, fugindo da possibilidade de ser colhida pelos amores eternamente inacabados.


		




		

		




		

			
Flor de Mandacaru


			Enfeitar, perfumar e encantar...


			Sempre foi e sempre será a função de uma bela FLOR!


			O seu cheiro, a sua forma e a sua cor...


			Tudo na flor, apesar da sutileza,


			Exala pureza, produz beleza e MISTÉRIO!


			A flor representa o AMOR; 


			E talvez por isso, diferentemente das rosas, 


			Numa flor não há espinhos, que possam nos causar DOR!


			A flor é delicada, harmoniosa nas cores... 


			E às vezes quase IMPERCEPTÍVEL em seu perfume! 


			Então, há que ter muito amor para perceber o quão valiosa é essa flor...


			Sua BELEZA se faz a cada amanhecer, 


			Com o surgimento dos raios do sol anunciando que bons tempos virão.


			A você, minha EXÓTICA flor de mandacaru, 


			Cuja aparição no ano, apenas uma vez se dá. 


			Te espero com ansiedade, os bons ventos soprar.


			Se faça presente em minha vida, 


			E ainda que de forma INDEFINIDA aos meus olhos, 


			Sei que vais me encantar!


			Flor!...


			Minha linda FLOR de MANDACARU 


			Que a cada instante se faz e se refaz, 


			Diante da luz dos olhos meus... 


			Vem pra cá!


			Traz teu cheiro


			E espalhe esperança nesse lugar! 
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